
Macrorregião Nordeste deve voltar a seguir
protocolos da onda verde do programa Minas
Consciente
Qui 14 maio

Os 57 municípios localizados na macrorregião de Saúde Nordeste deverão voltar a seguir os
protocolos da onda verde do programa Minas Consciente, que propõe a retomada gradual,
progressiva e regionalizada da economia, colocando sempre a saúde dos mineiros em primeiro
lugar. Nesta etapa, é recomendado o funcionamento apenas de atividades essenciais, como
farmácias, padarias, supermercados e bancos. Desde a semana passada, a região Nordeste
integrava a onda branca do programa, quando as cidades já podem reabrir estabelecimentos de
baixo risco, como floriculturas e lojas de artigos esportivos e eletrônicos.

A nova orientação para a região Nordeste foi definida na quarta-feira (13/5) pelo Comitê
Extraordinário Covid-19, grupo criado pelo Governo de Minas para avaliar o avanço do coronavírus
no estado. Os técnicos observaram que as taxas de ocupação de leitos nas cidades dessa
macrorregião aumentaram desde a semana passada e não permitem, neste momento, a abertura de
mais estabelecimentos com segurança. Os indicadores também demonstraram que a taxa de
incidência da doença aumentou e exige cautela.

O governador Romeu Zema reafirmou o compromisso com a saúde dos mineiros e salientou que a
retomada econômica será cautelosa e respeitará os limites impostos pelo avanço da pandemia. 

"Continuamos a nossa guerra contra o coronavírus. Minas Gerais tem feito um trabalho muito
melhor do que a média do Brasil, tivemos menos casos e temos conseguido conduzir a situação.
Mas temos que seguir unidos contra esse inimigo invisível e traiçoeiro. Lançamos o Minas
Consciente, que visa a reativação da economia gradativamente, com a adoção de medidas de
segurança. Precisamos continuar usando máscaras, lavando as mãos, mantendo o distanciamento
das pessoas,  pois este inimigo ainda vai continuar aqui no meio de nós por um bom tempo. E conto
muito com o apoio de todos os mineiros e mineiras", reafirmou.

https://www.mg.gov.br/minasconsciente
http://www.mg.gov.br


Elaborado pelo Governo de Minas, o programa Minas Consciente setoriza as atividades
econômicas em quatro “ondas” (onda verde – serviços essenciais; onda branca – baixo risco; onda
amarela – médio risco; onda vermelha – alto risco), a serem liberadas para funcionamento de forma
progressiva, conforme indicadores de capacidade assistencial e de propagação da doença.

O programa tem objetivo de orientar as prefeituras. Ficará a critério de cada prefeito aderir e seguir
os protocolos em seu município. Os empresários que desejam reativar seus estabelecimentos
devem consultar se a prefeitura local aderiu ao programa e seguir as orientações da Secretaria de
Estado de Saúde (SES-MG).

Onda branca 

As macrorregiões de Saúde Centro, Leste do Sul, Noroeste, que também haviam progredido para a
onda branca na semana passada, continuam apresentando taxas controladas da doença e, por
isso, podem manter os protocolos mais flexíveis.
 

http://www.saude.mg.gov.br


Vale lembrar que, para a reabertura segura, os comerciantes devem seguir os protocolos do
programa Minas Consciente. Algumas das orientações são que os estabelecimentos tenham meios
para higienização das mãos com água e sabão ou álcool em gel 70%. Eles também devem fornecer
Equipamentos de Proteção Individual adequados para a atividade exercida e providenciar barreira
de proteção física quando os funcionários estiverem em contato com o cliente.
 

Clique aqui para ver todas as recomendações para o comércio na onda branca.

Autoescola

A partir desta semana, as autoescolas também já podem voltar a funcionar nas macrorregiões de
Saúde Centro, Leste do Sul e Noroeste. As unidades de formação de condutores, antes
enquadradas na onda vermelha do programa Minas Consciente, foram transferidas para a onda
branca, seguindo critérios econômicos e observando as condições de segurança da categoria. 

Entre os protocolos a serem seguidos pelas autoescolas estão:

- Limite de um aluno a cada 2 metros quadrados na sala de aula, considerando-se um espaço de 2
metros de distância entre uma cadeira e outra;

- Nas áreas de circulação interna sempre demarcar com sinalização a distância de 2 metros que
deve ser mantida entre um cliente e outro;

- Só permitir a entrada de clientes se estiverem utilizando máscaras;

- Suspensão do atendimento aos alunos pertencentes ao grupo de risco.
 

https://www.mg.gov.br/sites/default/files/paginas/imagens/minasconsciente/protocolos/minasconsciente_protocolo-comercio.pdf


Veja todas as recomendações para unidades de formação de condutore neste link.

Entenda os protocolos previstos para cada onda

O programa setoriza as atividades econômicas em quatro “ondas”, a serem liberadas para
funcionamento de forma progressiva, conforme indicadores de capacidade assistencial e de
propagação da doença.
 

 

Onda verde – serviços essenciais

Onda branca – baixo risco

Onda amarela – médio risco

Onda vermelha – alto risco

https://www.mg.gov.br/sites/default/files/paginas/imagens/minasconsciente/protocolos/minasconsciente_protocolo_formacaodecondutores.pdf
https://www.mg.gov.br/minasconsciente/empresarios
https://www.mg.gov.br/minasconsciente/empresarios
https://www.mg.gov.br/minasconsciente/empresarios
https://www.mg.gov.br/minasconsciente/empresarios


Vale ressaltar que alguns setores foram excluídos das ondas por necessitarem de uma ótica
diferenciada de tratamento. São eles:

Setores que só poderão ser retomadas quando houver controle da pandemia: atividades que geram
um risco extremamente alto para a população brasileira, com grande aglomeração de pessoas e
grande possibilidade de contágio, tais como grandes eventos, museus, cinemas e demais
atividades incentivadoras de grandes aglomerações, além de turismo em geral, clubes, shoppings
centers, academias, atividades de lazer e esportivas;

Instituições de ensino: estas atividades possuem uma ótica particular de funcionamento, que
perpassam as ondas e que devem ser avaliadas pela Secretaria de Estado de Educação (SEE) em
conjunto com as demais Secretarias;

Administração pública, organismos internacionais e transporte público: regulados em atos próprios.

Saiba qual é a situação da sua macrorregião de saúde

Centro, Leste do Sul, Noroeste - Onda Branca
 

http://www.educacao.mg.gov.br


As macrorregiões de saúde  Centro, Leste do Sul e Noroeste foram transferidas da onda verde para
a onda branca após o Comitê Extraordinário Covid-19 analisar os dados fornecidos pela Sala de
Situação da Secretaria de Estado de Saúde, que realiza o monitoramento constante dos municípios
mineiros. São feitas atualização diárias (dados epidemiológicos, leitos e ocupação) e semanais
(curvas de tendência global e regional), que permitem analisar a situação de cada macrorregião e
os impactos de uma possível reabertura para o sistema de saúde local.

Com base nessas informações, foram definidos dois indicadores que mostram se o quadro da
região é favorável à reabertura de novos setores:

- Relação entre a incidência de casos confirmados e a proporção de leitos ocupados;

- Média de tempo para atendimento às solicitações de internações em leitos de UTI.

As quatro macrorregiões que avançaram para a onda branca apresentam bons indicadores de
incidência de casos e ocupação de leitos, além de redução ou estabilidade no tempo médio de
espera por leitos em 2020, na comparação com 2019. Veja abaixo:

Centro

Indicador de incidência x ocupação -  menor de que 40%.

Relação do tempo médio de espera por leito entre 2019 e 2020 - queda de 15%.

 

Noroeste

Indicador de incidência x ocupação -  entre 70% e 90%.

Relação do tempo médio de espera por leito entre 2019 e 2020 - queda de 65%.

 

Leste do Sul

Indicador de incidência x ocupação - entre 70% e 90%.

Relação do tempo médio de espera por leito entre 2019 e 2020 - queda de 87%.

 

*O avanço de uma onda para outra não é definitivo e pode ser revertido em caso de cenário
adverso.

 

Onda Verde
 

file:///ckeditor_assets/attachments/8231/01_-_regional_centro_vr.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8140/05_-_regional_leste_do_sul.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8142/07_-_regional_noroeste.pdf


As regiões Nordeste,  Norte, Jequitinhonha, Leste, Vale do Aço, Sudeste, Centro-
Sul, Sul, Oeste,Triângulo do Sul e Triângulo do Norte ainda não apresentam índices favoráveis
para a retomada de novos setores econômicos, já que a relação entre o número de leitos e a
incidência de novos casos, além do tempo médio para internação após solicitação, não permitem
uma folga confiável caso o número de casos cresça em decorrência da reabertura de novos
estabelecimentos.

Por isso, a orientação é que os municípios dessas regiões continuem seguindo os protocolos
previstos na onda verde, para preservar a saúde da população e a capacidade de atendimento do
sistema de saúde local.

http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8141/06_-_regional_nordeste.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8143/08_-_regional_norte.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8138/03_-_regional_jequitinhonha.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8139/04_-_regional_leste.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8149/14_-_regional_vale_do_aco.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8145/10_-_regional_sudeste.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8137/02_-_regional_centro_sul.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8146/11_-_regional_sul.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8144/09_-_regional_oeste.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8148/13_-_regional_triangulo_sul.pdf
http://www.agenciaminas.mg.gov.br/ckeditor_assets/attachments/8147/12_-_regional_triangulo_norte.pdf

